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Instituto de Química – UFRJ
Formulário: PLANO DE ENSINO - IQB477

_________________________________________________________________________________________________________________________________
	Nome da disciplina:
	BIOQUÍMICA - LN
	Código:
	IQB477

	Carga horária semanal:
	Teórica:           
	2 horas
	Prática:
	4 horas
	Extensão:
	0 horas
	Número de Créditos:
	4

	Carga horária semestral:
	Teórica:           
	30 horas
	Prática:
	60 horas
	Extensão:
	0 horas
	
	

	Curso(s):
	Licenciatura em Química 
	Caráter:
	Obrigatória
	Período:
	[bookmark: __DdeLink__3790_1295473432]9º

	
	------------------------------------------------------
	Caráter:
	-----------------
	Período:
	--------------

	Pré-requisito e/ou co-requisito:
	(P) IQF350 - Fundam Termodinâmica Clássica. (P) IQO239 - Química Orgânica II - LN.

	Equivalências:
	Não possui



	SEMANA
	CONTEÚDO ABORDADO

	
	

	01
	A) Curso Teórico

Introdução à Bioquímica 
	
Introdução ao conceito de bioquímica, os principais elementos constituintes dos seres vivos, as biomoléculas presentes nos seres vivos. Água - propriedades e sua importância para a organização e manutenção das estruturas biológicas. Células - Organização das estruturas celulares, diferenças entre as células procariontes e eucariontes. Vantagens da organização celular e funções das estruturas celulares.

B) Curso Experimental

Varredura de espectro e curva padrão.
	
Escolha do comprimento de onda ideal para a dosagem fotométrica; considerações sobre espectrofotmetria; lei de Lambert-Beer: dedução matemática, relação absorvância e concentração; varredura de espectro com diferentes concentrações de dois corantes: metil orange e azul de bromo fenol; análise dos espectros de absorção obtidos nas experiências acima; escolha do comprimento de onda ideal de trabalho; proporcionalidade da concentração e absorvância máxima; curva padrão de dosagem para os dois corantes; curva padrão: vantagens.

	
	

	02
	A) Curso Teórico

Sistemas tamponantes do organismo humano 

Sistemas de manutenção do pH dos líquidos intercelular, intersticial e do plasma. Os sistemas fosfatos e bicarbonato. Alcaloses e acidoses respiratória e metabólica. Importância dos sistemas respiratórios e urinários para a manutenção do pH do organismo. Importância e papel da Hemoglobina no transporte de oxigênio e na manutenção do pH do sangue. Efeito Bohr, Isoídrico e desvio dos cloretos.

B) Curso Experimental

Cromatografia e eletroforese em papel de aminoácidos - Reações específicas
	
Cromatografia em papel: fundamento físico; análise das fases envolvidas; escolha do solvente; solubilidade relativa dos componentes da amostra entre as duas fases; determinação da mobilidade relativa; mecanismo da cromatografia em papel; fundamentos químicos das revelações para aminoácidos com ninidrina.

	
	

	03
	A) Curso Teórico

Aminoácidos 
	
Classificação química quanto à polaridade, carga e aos aspectos nutricionais; papel biológico; propriedades fisico-químicas: anfoterismo, tamponamento e curva de titulação, pKa, pI; comportamento e distribuição de cargas dos aminoácidos em função do pH.

B) Curso Experimental

	Cromatografia e eletroforese em papel de aminoácidos - Reações específicas

Eletroforese de aminoácidos: escolha do pH do tampão; condições adequadas para o fracionamento: ponto isoelétrico, polarização dos aminoácidos. Reações específicas e suas aplicações para prolina, arginina, triptofano, histidina, tirosina e cisteína - fundamentos e condições de reação.

	
	

	04
	A) Curso Teórico

Peptídios e proteínas 
	
Peptídios: a ligação peptídica e suas propriedades; influência da ligação peptídica e do grupo substituinte do aminoácido no grau de liberdade da estrutura polipeptídica; propriedades físico-químicas - anfoterismo, tamponamento, curva de titulação e pI. Importância biológica e aplicações práticas na pesquisa em bioquímica.
Proteínas: níveis de organização, estruturas primária, secundária, terciária e quaternária. Fatores que ditam como a estrutura primária determina a estrutura final da proteína. Estruturas secundárias - -hélice e ß-pregueada. Estruturas super-secundárias. Classificação das proteínas quanto a sua estrutura. Colágeno - Importância e função; a hélice tripla, importância da glicina, prolina, hidroxi-prolina e ácido ascórbico para a formação e manutenção da fibra de colágeno. Importância da forma nativa da proteína para a manutenção da sua atividade, correlação entre a função da proteína com a sua função. Desnaturação - conceito e agentes desnaturantes; solubilidade protéica em função da força iônica e do pH e a sua aplicação em técnicas de fracionamento.

B) Curso Experimental

Dosagem e curva padrão de proteínas pelo método do biureto e de glicídio redutor pelo método do 3,5 dinitrossalicilato.
	
Fundamentos químicos; condições de reação - sensibilidade do método; obtenção da curva; aplicação prática da curva.

	
	

	05
	1º Avaliação

	
	

	06
	A) Curso Teórico

Enzimas 

Importância; natureza; centro ativo; especificidade; conceito de atividade e atividade específica; progresso de reação, velocidade inicial; cinética de Michaelis-Menten, fatores que influenciam a velocidade inicial - pH, temperatura, concentração de enzima e de substrato. Regulação da atividade enzimática: regulação alostérica, modificação covalente e taxa de síntese versus taxa de degradação da enzima. Eficiência enzimática - introdução ao conceito de k catalítico, VMAX e KM. Inibição enzimática simples: Inibição competitiva, não-competitiva e acompetitiva, características do inibidor em cada tipo de inibição e sua influência sobre VMAX aparente e KM aparente, determinação da constante de dissociação do complexo enzima-inibidor. Método gráfico de determinação dos parâmetros cinéticos.

B) Curso Experimental

Curva da solubilidade protéica em função do pH e da força iônica

Turbidimetria: princípios físicos e aplicações em bioquímica. Determinação da curva de solubilidade em vários valores de pH: ponto isoelétrico; determinação da curva de solubilidade em função da força iônica: salting-in e salting-out.

	
	

	07
	A) Curso Teórico

Nucleotídios e ácidos nucléicos 

Nucleotídios: estrutura, função e importância; DNA e RNA: Estrutura, função e importância. Replicação e transcrição; ribossomas e mecanismos de biossíntese de proteínas.

B) Curso Experimental

Cromatografia de troca iônica
Troca iônica: tipos de resinas trocadoras (aniônicas e catiônicas) comerciais: forma protonada e forma sódica das resinas Dowex; mecanismo da cromatografia de troca iônica: escolha da resina a ser usada; fatores que afetam o fracionamento: pH, força iônica, afinidade, ativação da resina, preparo da coluna e fracionamento de aminoácidos.

	
	

	08
	A) Curso Teórico

Bioenergética 
	
Relação entre a variação de energia livre com o potencial redox, com a concentração de reagentes, produtos e com a constante de equilíbrio. Processos endo e exergônicos, processos catabólicos e anabólicos. Acoplamento de reações endorgônicas e exergônicas, potencial de transferência de grupos fosfatos e acil e de elétrons. Participação dos nucleotídeos e dinucleotídeos nos processos de conservação de energia.

B) Curso Experimental

Cinética enzimática: tempo e concentração de enzima
Mecanismo de ação enzimática: produto da reação; influência do tempo: curva de progresso; traçado e análise da curva; conceito de velocidade inicial; influência da variação da concentração de enzima na velocidade de reação. Construção da curva vi  x [E].

	
	

	09
	A) Curso Teórico

Respiração celular 
	
Ciclo do ácido tricarboxílico - Ciclo de Krebs: Caráter anfibólico do ciclo, caráter centralizador do catabolismo aeróbio dos eucariontes, enzimas e descrição da rota metabólica, regulação e enzimas regulatórias, importância da razão NAD+:NADH na atividade do ciclo.
Fosforilação oxidativa:  A cadeia de transporte de elétrons, variação de energia e do potencial eletroquímico durante o transporte de elétrons. Teoria eletrosmótica, inibidores do transporte de elétrons e desacopladores. Métodos experimentais de medida da relação P:O. O complexo ATP sintetase e sua regulação, oxidação fosforilativa e sua regulação. Integração da oxidação fosforilativa com o Ciclo de Krebs.

B) Curso Experimental

Cinética enzimática: temperatura

Influência da temperatura; aplicação da equação de Arrhenius: conceito de energia de ativação; traçado e análise da curva.

	
	

	10
	2º Avaliação

	
	

	11
	A) Curso Teórico

Glicídios - estrutura e metabolismo 

Estrutura: Classificação dos glicídios quanto ao grupo funcional e à quiralidade. Nomenclatura quanto ao tamanho da cadeia e quanto ao número de unidades monoméricas. Propriedades químicas - açúcares redutores e não-redutores.
Metabolismo: Fermentações lática e alcoólica, papel das enzimas lactato desidrogenase e álcool desidrogenase. Importância da reoxidação do NADH durante a fermentação, oxidação aeróbia do piruvato e cálculo dos rendimentos energéticos (aeróbio e anaeróbio), regulação da via. Via das pentoses - localização das enzimas, a fase oxidativa e a fase não-oxidativa, produção de NADPH e regulação da via. Metabolismo do glicogênio - glicogênese e glicogenólise, regulação, influência da dieta e do estresse no metabolismo do glicogênio e ação hormonal. Gliconeogênese - a via, enzimas, precursores, órgão responsável, influência da glicemia, dieta e estresse, ação hormonal e a sua relação com a via glicolítica.

B) Curso Experimental

Cinética enzimática: concentração de substrato

Influência da concentração de substrato: constante de Michaelis; determinação prática; relação KM x afiinidade enzima-substrato.

	
	

	12
	A) Curso Teórico

Lipídios - estrutura e metabolismo 

Estrutura: Estrutura dos triglicerídios e as suas funções. Lipídeos polares e esteróides.
Metabolismo: Catabolismo dos ácidos graxos, cetogênese, enzimas, co-fatores, regulação e ação hormonal. Biosíntese dos ácidos graxos e dos triglicerídios - Enzimas, co-fatores, regulação, ação hormonal e importância da glicose para a biossíntese dos triglicerídios. Influência da dieta, da atividade física e do estresse no metabolismo lipídico.

B) Curso Experimental

Oxidações biológicas

Mitocôndria. Função da cadeia respiratória. Reações de oxi-redução: enzimas responsáveis, succinato desidrogenase como participante da cadeia respiratória. Acoplamento ao FAD. Papel do corante DCPIP. Inibição da succinato desidrogenase por malonato.

	
	

	13
	A) Curso Teórico

Integração metabólica 

Interrelação entre as rotas metabólicas, metabólitos comuns e a sua influência sobre as rotas concorrentes. Controle do fluxo metabólico e da produção energética. Sistemas energéticos operantes segundo a atividade física, estresse e condição dietética. A influência da glicemia sobre o metabolismo energético. Importância das proteínas como precursores de glicose em períodos de jejum superior a 12 horas. Comparação do metabolismo entre os tecidos musculares estriados esqueléticos e cardíacos e o tecido hepático.

B) Curso Experimental

Fermentação

Conceitos gerais e classificação. Fermentação alcoólica: tipos de matéria prima; agentes de fermentação; características do processo; ação de um inibidor. Cálculo do rendimento e da eficiência do processo fermentativo.

	
	

	14
	A) Curso Teórico

Fotossíntese 
Estrutura dos cloroplastos; os complexos fotossintéticos, transporte de elétrons cíclica e não-cíclica, redução no NADP+ e ferredoxina, fotofosforilação, foto-oxidação da água, ciclo de Calvin.

B) Curso Experimental

Consumo de glicose por células de levedura em condições não proliferantes
	
Extração e dosagem de glicogênio. Condições de crescimento e de não proliferação celular. Importância e ocorrência dos principais polissacarídeos na natureza. Função do glicogênio. Papel do carbonato de sódio e da amiloglicosidase na extração e dosagem de glicogênio.

	
	

	15
	3º Avaliação
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